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348 Práticas Pedagógicas no Ensino Superior (H)

Implicação dos estudantes no processo de avaliação: estudo exploratório
no ensino superior

Paula Maria Barros1, Cristina Martins2

pbarros@ipb.pt, mcesm@ipb.pt

1Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal
2Centro de Investigação em Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal

Alguns estudos realizados no âmbito do ensino superior têm mostrado que as práticas de avaliação
se centram na realização de testes e exames finais. De facto, ao longo dos tempos tem sido visível
uma associação da avaliação à realização de uma prova escrita, individual, e com tempo limitado de
realização. É nosso entendimento que o processo de avaliação constitui um fator importante para o
desenvolvimento da capacidade de aprendizagem autónoma e responsável dos estudantes, seja qual
for o nível de ensino de ensino, sendo que faz sentido se realizada no decurso da ação e que as ati-
vidades de avaliação se constituam como atividades de aprendizagem. Neste contexto desenvolveu-se
uma experiência com alunos que estavam a frequentar a unidade curricular de matemática num curso
de Licenciatura em Gestão. No estudo podem-se considerar três etapas principais: 1.ª Perceber as
perceções dos alunos sobre o conceito de avaliação e a sua principal função, o tipo de avaliação que
preferem, nomeadamente a forma como gostariam de ser avaliados na unidade curricular; 2.ª Apli-
car os métodos/instrumentos de avaliação acordados com os estudantes, a saber: testes diagnósticos,
trabalhos (grupo/individual/idas ao quadro), teste em duas fases, questão de aula, teste formativo e
exame final; 3.ª Averiguar a opinião dos alunos sobre os métodos de avaliação/instrumentos utilizados.
A recolha de dados relativa às perceções/opiniões dos alunos foi realizada a partir de questionários,
tendo-se recorrido à análise de conteúdo para o seu tratamento. Teve-se, ainda, em consideração as
notas de campo da professora como observadora participante. Associada ao conceito de avaliação sur-
giram, mais frequentemente, as palavras: conhecimento, teste e desempenho. Quanto à forma como
gostariam de ser avaliados à unidade curricular, todos os alunos mencionaram testes ou exames, ha-
vendo também alguma referência a questões de aula, trabalhos, participação na aula e assiduidade.
Acerca da avaliação realizada na unidade curricular, os aspetos que mais lhes agradaram foi a diver-
sificação da avaliação e a sua distribuição ao longo do semestre, terem a possibilidade de melhorar a
classificação (no caso do teste em duas fases) e o facto de haver trabalhos de aula e terem de resolver
tarefas no quadro. De realçar que o teste em duas fases e a resolução de tarefas no quadro são os
instrumentos/métodos de avaliação que todos os alunos consideraram que é importante manter na
unidade curricular.
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